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05 de Junho de 2003
BOLETIM TRIMESTRAL DE ESTATÍSTICA – REGIÃO CENTRO
1º trimestre de 2003

RECUPERAÇÃO DA ACTIVIDADE ECONÓMICA NA REGIÃO CENTRO?

Face ao abrandamento registado no trimestre anterior, a economia da Região Centro revelou indícios de

recuperação no 1º trimestre de 2003. Assim, relativamente ao 4º trimestre de 2002, constata-se que a taxa de

desemprego diminuiu e a população empregada aumentou. Também o investimento, o comércio internacional e a

actividade turística revelaram alguns sinais de dinamismo. Todavia, estas melhorias não impediram que a taxa de

inflação média tenha continuado a subir, nem foram suficientes para aumentar a confiança dos consumidores que

continuam pessimistas.

A taxa de desemprego da Região Centro, no 1º trimestre de 2003, registou uma diminuição face ao último

trimestre de 2002, cifrando-se agora nos 3,5%. Todavia, comparando este valor com o apurado no trimestre

homólogo, ou seja, no 1º trimestre do ano de 2002, ele revela-se, claramente, superior, tendo-se verificado um

aumento de 0,5 pontos percentuais, o que equivale a um acréscimo de cerca de 6700 desempregados. Apesar

disso e ainda em termos homólogos, a população empregada aumentou novamente, registando um crescimento

homólogo de 2,8%. O mesmo aconteceu com os empregados por conta de outrem com contrato com termo ou

sem contrato que tornaram a aumentar, confirmando a tendência para a precarização das condições de

contratualização no mercado de trabalho já revelada em períodos anteriores. Finalmente, a taxa de actividade da

região, calculada tendo em conta o universo da população em idade activa, aumentou no trimestre em análise,

colocando-se nos 68,8% e continuando superior à registada em Portugal.

Quanto ao nível geral de preços, verificou-se no mês de Março de 2003, uma taxa de inflação homóloga1 regional

semelhante à apurada em Dezembro de 2002: 4,1%, após ter registado 4,3% e 4,2% em Janeiro e Fevereiro,

respectivamente. Já a taxa de inflação média2 dos últimos 12 meses verificou um crescimento ao longo dos

primeiros meses do ano, mantendo-se contudo inferior à taxa de inflação homóloga. O maior contributo positivo

para a aceleração da taxa de inflação trimestral da região entre o 4º trimestre de 2002 e o 1º trimestre de 2003 foi

da classe dos transportes, a qual atingiu neste último período o valor de 8,5%.

                                                
1 Taxa de Inflação Homóloga: corresponde à taxa de variação do índice de preços no consumidor do mês em causa em relação ao mês homólogo do ano transacto.
2 Taxa de Inflação Média: corresponde à taxa de variação média dos últimos doze meses do índice de preços no consumidor.
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Os consumidores, por seu lado, manifestaram todo o seu pessimismo nas opiniões expressas no Inquérito de

Conjuntura aos Consumidores. O Indicador de Confiança dos Consumidores, utilizado como indicador avançado

do consumo privado, atingiu, novamente, o seu valor mínimo, esperando-se assim um prolongamento da

contracção do consumo privado num futuro próximo.

Quanto ao investimento, no 1º trimestre de 2003 revelaram-se algumas melhorias na realização de investimentos

na Região Centro, pelo menos a avaliar pelo andamento de algumas variáveis disponíveis neste boletim

consideradas como proxy do investimento regional. Denotou-se um comportamento positivo das licenças para

construção concedidas pelas Câmaras Municipais, da importação de alguns bens de equipamento e da

constituição de novas sociedades com sede na região.

As exportações e importações internacionais com origem e destino, respectivamente, na região, melhoraram no

trimestre terminado em Fevereiro de 2003 após um agravamento registado nos trimestres terminados em

Dezembro de 2002 e Janeiro de 2003. Contudo, o volume destes movimentos comerciais mantiveram-se, nestes

trimestres, em níveis inferiores aos registados em períodos homólogos, exceptuando-se apenas, no trimestre

terminado em Fevereiro de 2003, as exportações totais com um acréscimo de 1,7%.

Por fim, a actividade turística da região, a avaliar pelos dados do trimestre terminado em Fevereiro, apresentou

indícios de recuperação, melhorando face ao trimestre terminado em Novembro e registando valores superiores

aos apresentados para igual período do ano de 2002.

Taxa de Desemprego

0

1

2

3

4

5

6

7

1º
 T 

98

3º
 T 

98

1º
 T 

99

3º
 T 

99

1º
 T 

00

3º
 T 

00

1º
 T 

01

3º
 T 

01

1º
 T 

02

3º
 T 

02

1º
 T 

03

%

Região Centro Portugal

Taxa de Inflação Média e Homóloga 
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Para uma comparação entre regiões de alguns indicadores inseridos no Boletim Trimestral de Estatística,

apresenta-se o quadro seguinte:

4ºT.02 1ºT.03 4ºT.02 1ºT.03 4ºT.02 1ºT.03 4ºT.02 1ºT.03 4ºT.02 1ºT.03 4ºT.02 1ºT.03

Indicador de Confiança dos Consumidores evolução face ao 
trimestre anterior

Licenças de construção concedidas vh (%) -5,4 -10,1 -22,3 -19,3 4,3 6,5 -5,3 -5,8 -0,1 -26,8 12,5 -11,9

Exportações (Intra + Extra U.E.15)(b) vh (%) 2,6 6,0 7,9 13,6 -1,3 1,7 -2,2 -6,5 18,0 8,5 -2,2 -2,1

Importações (Intra + Extra U.E.15)(b) vh (%) -3,4 -3,9 2,8 6,1 -7,7 -4,8 -8,0 -11,9 13,2 2,8 1,8 8,0

Taxa de desemprego % 6,2 6,4 6,2 7,1 3,7 3,5 7,6 7,4 8,0 9,7 6,9 7,0

População Empregada vh (%) -1,2 -0,9 -3,0 -2,6 1,1 2,8 -1,5 -1,6 -0,4 -1,4 0,9 0,3

Índice de Preços no Consumidor vh (%) 4,0 4,0 3,9 3,9 4,1 4,1 4,1 4,1 3,9 3,6 4,3 4,0

Índice de Preços no Consumidor vh (%) do último 
mês do trimestre 4,0 3,9 3,9 3,6 4,1 4,1 4,1 4,0 3,9 3,5 4,2 4,0

Taxa de ocupação-cama(b) vcs (%) 40,0 40,2 30,0 28,6 27,9 27,7 37,9 38,1 30,5 30,4 44,1 44,0

Notas:
vh: variação homóloga
vcs: Valores corrigidos de sazonalidade
(a) No caso do Indicador de Confiança dos Consumidores, a informação refere-se ao território do Continente.
(b) Para o 1º trimestre, os valores são referentes ao trimestre terminado em Fevereiro.

Lisboa e Vale do
Tejo Alentejo AlgarvePortugal(a) Norte Centro

O Boletim Trimestral de Estatística da Região Centro é uma publicação que visa caracterizar a conjuntura económica regional através da

análise da informação disponível de periodicidade infra-anual das seguintes áreas: Consumo Privado, Investimento, Comércio

Internacional, Emprego, Preços e Turismo.

O Boletim Trimestral de Estatística da Região Centro encontra-se disponível na página oficial do INE

(http://www.ine.pt/prodserv/quadros/public.asp?fir=s), sendo divulgado cerca de dois meses após o final de cada trimestre, podendo

ainda ser solicitado em versão papel através de um pedido específico.

A informação constante do quadro relativa às restantes regiões pode ser consultada nos respectivos Boletins Trimestrais de Estatística,

disponíveis em www.ine.pt.


